
DINÂMICA POPULACIONAL DE ADULTOS DE 
Diatraea saaahara lis (FABRICI US , 1794 )1 

EM CANAVIAIS DO ESTADO DE SÃO PAULO 2 

F. 0SCAR TERAN 3 

ABSTRACT 

Population dynaroics of Diatraea saa 
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sugarcane fields of são Paulo State 
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Population fluctuations of adults of D. saaaharal-is were surveyed 
in 4 locations from July- 74 to december- 77. Lantern type traps lured 
with virgin females were used. Captures of males per nightwereused for 
comparative studies. Higher captures were recorded in cane fields as 
compared to neighbouring corn fields and captur es augmented in increa 
sed number for virgin females per trap . The highest population peak 
was recorded in december, showing secondary peaks in July August and 
February . There was a clear decrease of populations from March to June. 
However , there were striking variations from place to place and from 
year to year. These variations are probably governed by climati c fac 
tors (humidity and temperature specially) and by host plant varia 
tions. 

Captures of mal es by virgin female traps are still more satis 
fac tory t han light trap catches to study population fluctuations due 
to their specificity and easy operation . 

INTRODUÇÃO 

Apesar da Diatraea saaaharalis (Fabricius, 1794) t er sido muito 
estudada, devido a sua grande importância como praga da cana e de ou 
tras culturas, os dados sobre as suas flutuações populacionais são muI 
tas vezes só de valor local e por i sso mesmo dispersos e ate discrepa~ 
tes. Portanto, e preciso ainda acumular maiores dados para descobrir as 
causas destas variações . 

As flutuações populacionais deste inseto tem se mostrado muito 
inconstantes e impr evisíveis, causando inclusive certa desorientaçao 

Recebido em 23/10/1978. 
1Lepidoptera:Crambidae . 
2Trabalho apresentado no 59 Congresso da SEB - Itabuna - BA - 1978. 
3Setor de Entomologia, CTAG, C0PERSUCAR, C.P . 162, 13400 - Pir acicaba, 
SP., Brasil. 
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nos esforios para controlar prãtica e economicamente este inseto . Sem 
duvida, sao vãrios os fatores que modificam esta dinâmica , sejam c limã 
tices, edãficos ou biolÕgicos. 

Espera- se assim, que estes fatores num local e momento determi 
nados sejam diferentes de qualquer outro local e/ou momento, e portan 
to , a dinâmica deste ou de qualquer outro inseto seja também própria p~ 
ra esse local e momento . 

Ciente dessa verdade, procurou- se a cumul ar dados regionais em 
alguns canaviais do Estado de São Paulo para interpre tã-los posterior 
mente, seja integrando-os ou comparando- os com dados similares jã a cumu 
lados por outros autores para estas e out ras r egiões , como aque les de 
GALLO et alii (1967), SILVEIRA NETO et alii (1968), WALDER et alii 
(1976), MURATA & SGRILLO (1977). 

MATERIAIS E METODOS 

Os estudos fora~ efetuados através de levantament os contínuos 
em quatro locais do Estado de São Paulo , nas Usinas são José de Maca tu 
ba e Barra Grande de Lençóis, e nas es tações experimentais da Coper s~ 
car em Jau e Piraci caba . 

Para os levantamentos , utilizou- se a rmadilhas padronizadas do 
tipo lante rna (Jigura 1). Nestas foram colocadas fêmeas v irgens obtidas 
das criações maciças dos insetãrios, para atrair os machos naturais ou 
selvagens , v Lsto que não exi ste di ferença na atratividade de fêmeas 
criadas em insetãrios quando comparadas as fême a s selvagens ou naturais 
(SANFORD, 1977 ) . 

As armadilhas for am pendur adas em suport es especiai s , no mei o 
dos canaviai s tendo sido t omado o cuidado tle graduar a s ua altura com a 
folhagem do canavial. Efetuaram-se diariamen te as l eitur as de machos 
cap turados Cexceto alguns casos de força maior) e r egi strados em formu 
lãrios pré-estabelecidos (Figura 2) . 

As coletas inic iaram- se um julho de 1974 , e os machos captur! 
dos (vivos) eram re tirados diariamente para seu r egistro nos formula 
rios individuais para cada armadilha. Utilizou-se uma fêmea virgem por 
armadilha, exceto no t este especial de nÚmero variãvel de fêmeas , e os 
registros continuaram atê que a fêmea morresse . Inicialmente se fizeram 
os levantamentos com mais de uma annadilha, espaçadas a mais de 10 m, 
em cada canavial e nos quatro locais mencionados . Posteriormente estas 
armadilhas foram de s aparecendo do campo, obrigando a reduzir não so o 
nÚmero de armadilhas por canavial , mas também o numero de locais de le 
vantamento. Estas perdas de armadilhas explicam as variações que se ob 
servarâo nas tabelas e nos resultados, comple tando os r egis tros atê de 
zembro-77 , sô na Usina São José de Macatuba e na Estação Experimental 
de Jaú. 

Os dados assim obtidos foram agrupados e ordenados para dar os 
resultados que aparecem nos Quadros e nas Figuras. 

Utilizando o mesmo procedimento, se efetuaram, no campo, alguns 
testes comparando as capturas de armadilhas com distinto número de f~ 
meas como isca e as capturas num canavial e milharal vizinhos, procura~ 
do uniformizar as demais variáveis, como data, localização, etc. 
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1-----d 

FIGURA 1 - Armadilha tipo lanterna, uti lizada para capturar machos ~ 
dultos de Diatraea saaaharaZis : 

a - Chapéu para proteção contra chuva ou sol ; 

b - Isca (Fêmea Virgem) em gaiolinha descontaminada; 

c - Funil de metal por onde escorr eg~m os machos captur~ 
dos; 

d - Frascos de vidro onde sao coletados os machos. 
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CAPTURAS NAS ARMADILHAS COM FEMEAS VIRGENS DE Oiotraea soccrorofs 

LOCALIZAçÃo,.-,--,------------,-,------ ---
TIPODE ARMADILHA _ _ ________ CAl\l<\ _ ___ ___ _ 
OBSERVAÇÕES, _______________ _____ _ 

N• " APT RAS f i tado .. noi t« Estado 
OBSERVAÇÕES DATA 

noitt <f <f OUTllOS .. Luo 

• •~C 

1979 

FIGURA 2 - Formulário usado para registrar as capturas diârias de ma 
chos adultos de Diatraea saacharalis. 
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Adicionalmente , na Usina São José de Macatuba, insta laram-se 
armadilhas luminosas equipadas com luz negra, para efei tos de compar~ 
ção com as cap turas nas armadilhas padrão de fêmeas v i rgens. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um resumo geral de todos os l evantament os efetuados ao longo 
deste estudo, ê aquele apresentado no Quadro 1 e que poderia signif i car 
uma média das fl utuações populacionais deste inseto nos canaviais do Es 
tado de São Paulo. 

Neste quadro , a primeira coluna (n9 de leituras) representa a 
soma dos anos e dos locais onde foram efetuados os levantamentos . A se 
gunda (nQ de fêmeas) representa as armadilhas (ou fêmeas virgens) expos 
tas durante o tempo mencionado . A t erceira coluna (n9 de noites) signT 
fica o total de noites que as armadilhas permaneceram com as fêmeas vir 
gens vivas com um potencial atrativo. Os dados da quarta coluna (machos 
capturados) permitiram calcular os dados das Últimas duas colunas, ou 
seja, em termos de capturas por fêmea ou por noite . Sabendo-se que as 
fêmeas utilizadas nas armadilhas não apresentam longevi dade i gual consi 
derou-se melhor optar pelos dados de capturas por noite para fins de 
comparação . Portanto, estes dados (Última coluna do Quadro 1) foram uti 
lizados para formar a Figura 3, que representaria melhor a flutuação po 
pulac ional des t e inse to durante os meses do ano: o pico populacional ma 
ximo acontece em dezembro, mostrando picos secundários em julho , agosto 
e fevereiro , mas nota-se uma c l ara diminuição populacional de março a 
julho . 

Os dados da 2a. e 3a . coluna do Quadro 1 , permitem calcular tam 
bém o número de noites que as fêmeas virgens permanecem vivas atraindo 
machos , sendo esta de 4,15 noites em media, mas sem mostrar diferenças 
significativas entre os diferentes meses do ano . 

No entanto, estas médias nem sempre represen:am o que poderia 
acontecer em outras localizações do Estado . Isto esta claramente ilus 
trado nas Figuras 4, 5 e 6. Note-se que existem diferenças não sõ em 
termos de cap turas totais , mas também nos picos populacionais para cada 
r egião ou local . As variações entre anos , também resultou bastante mar 
cante , como pode se observar na Figura 5 . 

As cond i ções c l imáticas são , sem duvida , os fatores que mais mo 
dificam essas flutuações populacionais de D. saccha:raZis . Isto pode se 
ilustrar, comparando as flutuações populacionais das Figuras 5 e 6 , com 
as variações climáti cas ocorridas nos locais e anos correspondentes . Es 
tes fatores climáticos (temperatura e precipitação pluviométrica) e suas 
variações nos anos correspondent es , exp licam em termos. gerais, as mai~ 
res variações das flutuações populacionais, concordando com os resulta 
dos de BOTELHO et aZii (1977). Em 1975, apÕs as geadas de j ulho houve 
uma diminuição dos adu ltos da broca , mas logo apÕs houve uma ressurgên 
e i a bastante marcante nos meses seguintes de outubro a dezembro do mes 
mo ano. Por outro lado,ern 197~com um inverno relativamente Úmido, as po 
pulaçÕes dos adultos atingiram um pico definido nos meses de julho e 
agosto. Enquant o que , em 1977, com muitas irregularidades e variações 
climáticas (especialmente em termos de precipi t ações pluviais) as pop~ 
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QUADRO 1 - Flutuação populacional de adultos de Diatraea saccharalis, determinada como capturas >-3 
t,:l 

mensais de machos com armadilhas de fêmeas virgens . Medias ponderadas de vários le- ~ 
vantamentos efetuados no Estado de São Paulo de 1974 a 1977. z 

Mês 
N9 de N9 . de N9 de Machos Capturas Capturas 
Leituras Fêmeas Noites Capturados Por Fêmea Por Noite 

Janeiro 16 62 258 434 7,00 1,68 

Fevereiro 15 45 188 346 7,69 1,84 

Março 15 83 325 199 2,40 0,61 

Abril 11 46 209 138 3,00 0,66 :,:,. 
<O 

Maio 35 63 1, 80 0 ,42 
:,:,. 

10 151 ..... 
'C/} 
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:,:,. 

Julho 9 1 , 25 
Cr) 

Agosto 9 59 222 281 4,76 1,27 t,J 
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Outubro 11 48 213 344 7,17 1,62 

Novembro 15 61 259 533 8 ,74 2,06 
(X) 
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w 
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FIGURA 3 - Flutuação popu lacional de adultos de Diatraea saccharaiis , determi nada como captu 
ras mensais de machos com armadilhas de fêmeas virgens , em canaviais de são Pa~ 
lo, Brasil. 1974-1977. 
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FIGURA 4 - Flutuação populacional de adultos de Diatraea saccharalis , determinada como captu 
r as mensais de machos com armadilhas de fêmeas virgens, em 3 regiões do Es t ado de 
São Paul o. 
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FIGURA 5 Fl utuação ropulacional de adultos de Diatraea saccharaZis , determinada como captu 
ras mensai s de machos com armadilhas de fêmeas , em 3 anos . Medias ponderadas de 4 
locais den tro do Es t ado de São Paulo . 
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lações de adultos apareceram diminuidas. Sem duvida, outros fa tores 
climáticos e mesmo a i nteração e _variaçio mais detalhada destes devem 
ser responsáveis por todas as variações nas flutuações populacionais OE_ 
servadas de ano a ano . 

Se a isto, somam-se as variações na composição dos 
vegetais (isto é, variedades de cana , idade dos canaviais, 

hospedeiros 
nutrição 

popul~ da cana , etc . ) poder-se-ia exp licar grande parte das variações 
cionais observadas e descobrir as causas destas variações. 

Em termos gerais , e baseando-se em experiências pessoais poder­
-se- ia dizer que as condições climáti cas , especialmente a umidade, são 
responsáveis pelas maiores variações . Mas , estas são modificadas pelas 
variações na composição dos hospedeiros vegetais, especia lmente para de 
terminar as variações entre diferentes locais . -

O Quadro 2 ilustra a influência do vegetal hospedeiro nas varia 
çÕes populacionais de adultos da broca. A diferença é tão clara , que po 
der-se-ia dizer que exi ste maior população destes adultos em cana que 
em milho . Mas, ainda deve ser pesquisada a influência destas culturas 
na atratividade dos adultos da broca , já que parte dessa diferença pode 
ria se dar, talvez por causa da atratividade que por diferença de pop~ 
lações em cada cultura. Isto especialmente se se considerar que as pop~ 
lações larvais no milho parecem mais abundantes e sujeitas a menor con 
trole natural que na cana (dados não publicados do au t or) . 

O Quadro 3 , mostra claramente que as capturas de machos sao 
maiores com maior número de fêmeas virgens por armadilha. Isto sõ con 
firma anteriores dados (HAMMOND & HENSLEY , 1971) e a necessidade de uni 

-:-
f ormi zar o número de fêmeas virgens utilizadas para estudos comparati 
vos . Baseado neste resultado e na limitação das fêmeas virgens dispon]: 
veis, utilizou- se uma fêmea virgem por armadilha nos l evantamentos popu 
lacionais expostos neste trabalho. -

Os r esultados destes levantament os, em termos de capturas de ma 
chos , representam, em linhas gerais , a flutuação dos adultos da broca-;­
já que a relação sexual macho-fêmea não tem grandes variações . Portan 
to, estes registros s e rvem para fins de comparação, já que constituem 
sf mples amostragens de uma parcela das populações naturais únachos) , mas 
nao representam densidades populacionais dos adultos da broca. 

Parece também remota a possibilidade de contro lar a broca com 
estas armadilhas, desde que ainda usando 80 a 400 armadilhas por acre e 
capturando um estimado de 129.000 e 124.000 machos por acre, os resulta 
dos não foram totalmente convincentes na Louisiana (HAMMOND & HENSLEY-;-
1971). Talvez por que as armadilhas capturam sõ machos, deixando livre 
a ação das fêmeas fertilizadas. 

Não obstante, as armadilhas com fêmeas virgens tem ainda alg~ 
mas vantagens sobre armadilhas ge rais (especialmente sobre armadilhas 
luminosas) para este tipo de estudo sobre flutuações populacionais . A 
principal vantagem é sua especifidade já que a proporção de outros ins~ 
tos capturados é mínima, nunca atingindo o mesmo número de machos da bro 
ca capturados . As armadilhas luminosas , usando luz negra (UV), não tem 
essa especificidade, como pode se ver no Quadro 4, e comparadas com as 
armadilhas de fêmeas virgens capturam menos indivíduos de D. saccharaZis 
por noite . Os dados mencionados no Quadro 4, foram obtidos em canaviais 
vizinhos daqueles onde foram instaladas as armadi lhas de fêmeas virgens 
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QUADRO 2 - Capturas de machos adultos de Diatraea saccharalis. Comparação de armadilhas colocadas 
em canavial ou mi l haral. Testes efetuados na Es tação Experiment al de Cana da Copersucar 
de Jau de outubro/75 a agosto/77. 

Localização (Cultu 
ra) da Armadilha 

Cana 

Milho 

N9 de 
Fêmeas 

68 

68 

N9 de 
Noites 

373 

370 

Machos 
Capturados 

500 

132 

Capturas por 
Fêmea 

7, 35 

1,94 

Capturas por 
Noite 

1, 34 

0 , 36 

QUADRO 3 - Capturas de machos adultos de Diatraea saccharalis . Comparação de armadilhas com 
3- 5 fêmeas virgens. Tes t es efetuados nos canaviais das Estações Experimentais da 
sucar (Jau e Piracicaba) de dezembro de 1974 a outubro de 1975. 

1 e 
CopeE_ 

N9 de fêmeas por 
Armadilha 

1 

3 - 5 

N9 de 
Armadi l has 

30 

30 

N9 de 
Noites 

85 

84 

Machos 
Capturados 

20 

40 

Capturas por 
Armadilha 

0,67 

1,33 

Capturas 
por Noi te 

0 , 24 

0 ,48 

Capturas por 
Fêmea 

0 , 67 

0,33 

o 
Cfl 
n 
:i:, 
:,:l 

>-3 
t'l 

~ 

:,,. 
:a,: 
:,,. 
..... 
~ 

e::, 
:,,. 

~ 

t>] 

"' 
co 

f--' 

w 
1 

f--' 
--J 

f--' 
\,D 

--J 
\,D 



1 
r-' 
lJ1 
1 

QUADRO 4 - Capturas de adultos de Diatraea saooharalis e outros i nse tos com armadi lhas luminosas 
(luz negra) . Fazenda Razuk da Us ina são José de Macatuba, de maio a setembro de 1975. 

Data 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

T o t a 1 

Médias por di a 

Relação 
Diatraea: outros 

armadilha com vidro 

insetos capturados 

Dia traea Outros Total 

2 670 672 

10 240 250 

2 162 164 

11 405 416 

4 65 69 

29 1 . 542 1. 5 71 

0 , 26 14 , 01 4,28 

1:53,2 

armadilha sem vidr o 

Dias de insetos capturados Dias de 
captura captura 

Diatraea Outros To t al 

20 4 854 858 30 
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31 5 173 178 31 

31 6 367 373 31 

3 2 51 53 3 

110 19 1. 716 1. 735 124 
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na fazenda da Usina de São José, portanto , dados comparâveis. Estes r e 
sultados confirmam aqueles a chados por BOTELHO et atii (1976) que usa 
ram lâmpadas fluorescent es verdes nas annadilhas luminosas, as quais fo 
ram muito mais eficientes que as lâmpadas de luz negra (MENDES et aZii-; 
1976) . 

Provavelmente, as armadilhas de fêmeas virgens também reduzem 
a inter ferência das fases da lua, observada com as annadi l has luminosas 
por ALAM & HUDSON (1969) e WALDER et atii (1976) . 

Por outro lado, a dependência das armadilhas l uminosas do forne 
cimento de energia elétri ca nos canaviais , além das dificuldades da sua 
i nstalação e da sua mudança , ressaltam a ma i or versa t ilidade das armadi 
lhas de f êmeas v irgens e que podem ser supridas por fêmeas obtidas das 
criações maciças que agora se efetuam nos i nse târios de várias Us inas e 
instituições ligadas ã atividade canavieira . 

CONCLUSÕES 

1. Existem var iações marcantes de um local par a outro e/ou de 
um ano para outro, no que se refere a f lutuações populacionai s de ma 
chos de D. saccharaZis ; por tanto, não se pode usar uma média para defi 
nir uma situação particular. 

2. Estas flutuações populacionais sao influenciadas não sÕ p~ 
las variaçbes climát icas, mas também pelas variações dos canaviais , is 
to ê: variedades, idade do canavial , idade da planta , nutrição do cana 
vial, e t c . , além da composição vegetal da vizinhança. 

3 . As armadilhas com fêmeas virgens são mais vantajosas que as 
armadilhas luminosas para estudar as flutuações populacionais deste in 
seto, devido a sua especific idade e a sua facilidade de operação . 
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RESUMO 

Acumulou-se dados regionais das f l utuações populacionai s de Dia 
traea saccharal is (Fabr icius , 1794) efetuando levantamentos em quatro 
locais , no Estado de são Paulo de j ulho de 1974 a dezembro de 1977. U­
sou-se a rmadilhas de tipo lant erna , com fêmeas virgens como atraente , 
regi str ando as cap t uras diãrias de machos . Optou- se pe las capturas por 
noites para os estudos comparati vos . 

Houve maior captura em cana que em milho e as captur as aumenta 
ram quando aumentou o número de fêmeas virgens por armadilha. Nos cana 
viais registrou-se o pico populacional mãximo em dezembro, picos secun 
dãrios em julho-agosto e feverei r o e clara diminui ção popu lacional de 
mar ço a j unho , No entant o , r essalta- se as grandes variações de um local 
a out r o e de um ano a outro , sendo difícil definir uma s ituação pe l a me 
di a. Hã re l ação destas variações com aque las dos fatores c l imãticos (u 
midade e temperat ura, espe cialmente) . A in t eração destes e outros f at~ 
res climâti cos, causam provavelmente as maiores variações, que são modi 
ficadas pelas var iações na composição dos hospedeiros vege tais , determi 
nando ass i m, out r as variações menor es . 

A captura de machos fo i mai s sati sfatoria que a captura com ar 
madi l has l uminosas para compar ar flutuações populacionai s , pela s ua 
ma i or especi f i cidade e facilidade de operação. 
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